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ESCIUPTORIO--RUA DA LAPA, N. 3
SA.:N'jL'A. CA.TE:ARI.NA

ASSTGNATURAS
Trimestre (capital) 3HOOO
(Pele correio) Semestre _ 88000

•

PAGAMENTO ADIANTADO

� Numero do dia .40 1'8.

f Numero atrazado 80 rs.

AS ASSlGNATURA5
poderão começar em quaiquer tempo, mas terminam sempre
em fins de março, junho, setembro ou dezembro.

PAGAME,NTO ADlANTADO .1

Anno V Quinta ..feira 31 de Julho de i884

TYPOGRAPHI�--RrrA DA CONSTITUIÇÃO

Num. 176
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CA,?É MOIDO SUPERIOR I Ao delegado de S. Erancisco.
Vp.TldG ,C-J na fa brica á rua de João Pin t» telegramma.daudo solução á con-
II. 27 e na Praça Barão da L:lguna n. 2
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� "'-1 8U a, con 1 a no seu, qlle assim
:a 111= I"!S. n _; o

.

fica respondido,
Ao delegado de Lages, reCOIl1-

rnendando que informe áeerca do
resultado do inquer ito , de que
tratou o final do officio d'esta
chefia de 16 de Maio ultimo.
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- \ ,la iuanha ás 4 d a tarde, pára os miste1., JIa ...u . e u' 10 "

__dono por preç� muito barato, Tambe� res de sua profissão. Ao Dr. Antonio Arnaldo de PRISÕES E RONDAS
��r:�,:;se abaQ�Sat��dd��an�EtanJ��� 6 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 6 Oliveira, accusando orecebimen-

'.

Dia 28
I

PINTO, N. 32. �OBRADO
to do seu offlcio de 21 do corren- Do xadrez policial foi posto

A MOD-lSTA JOSEPHINA HAUTT te, e agradecendo a cornmunica- em liberdade, por ordem do dele-
recem-chegada á esta cid-ide, a prornpt a ção P(Jl' elle feita, de haver S. S. gado, Henrique Pizat.vestidos por q u aesqu or figurinos, por d d d f' 1" d id dm ai s difflc«is que ,ejão.· assumi o ó exercicio o cargo e A' noite OI po reia a a Cl a e.
Garante perfeição em seus tr a ba lhns. chefe ele policia da província de -A's 11112 horas foi rondada a

,43 Rua do Coronel Pílrnando Machado 43 S. Paulo. guarda da cadêa.

�..... ::1�X � """-�:: .�V"- � :v:: �f" 5 I mitte que, eu lhe dirija alguma-s- per-I =-Mais do qu� a priv�ção ... a .mis�ria. Malpertuis poz-se a rir.
����c���1<lJfc . guntas? -Ha de convir que e uma misena de -E' estranha esta pergunta, Sra.'l!ii!-���� ;;'!}j.. "�,.'/!}l� I -Pois não.r. Devo, porém, prevenir- alguma sorte dourada. marqueza. observou elle. V. Ex. vem
.--------- .. -.---- 'lhe que fica-me o direito de não dar -Miseria absoluta, levando em linha ter commigo persuadida de que eu son

IAVIER DE MONTÉPIN respo_sta, qtla�ldo considere indiscreto, e -de conta os meus habites, os meus gos- o homem que melhores informaçõesde nao seguir senao os conselhos que tos... obtém em Pariz, e queria que eu iguo-
I julgar convenientes. -E' certo.ponderou Malpertuis n'um rasse uma rioticia tão importante?!

S AlTII""'ZA O AMOR t. te.MaIPertuiS. inClinou-.se_ respeit.osamen- tom de quem está sinceramente compe- -E' que ninguem sabe, nem mesmoIbs I netrado e con vencido; é certo que tem os nossos in timos, e não ha mais de tres
• L -- E' perfeitamente Justo, replicou sor- uma posição perigosa, debaixo de certos I dias que decidio-se esse casamento.

--.o>- rindo: mas V. Ex. póde ficar tranquilla, pontos de vista .. posição que exige uma -"'Bem vê que não precisava de mais
DRAMA PARIZIENSE eu serei discreto ... Póde dizer-me qual circumspecção que não se coaduna com tempo para ser informado ...

o algarismo da sua fortuna? o caracter de V. Ex ... Era preciso fazer -Confirmo-o, mas não o compre--Seis milhões, no mínimo... caloulos incornpativeís com a idade ju- hendo ... Mas diga-me: onde quer che-
II -O finado Sr. marquez estipulou nas venil... Demais, y. Ex. tem uma gra- gar com esse interrogatorio?

J • • suas disposições testamentarias quantos vosa responsabilidade em proveito ape- -A esta conclusão: V. Ex. não querSó a morte pode fazer-me herdeira" d'esses milhões pertenciam a V. Ex. ? nas de um menino que lhe foi roubado, contrahir essa união sem saber se o seude modo que nada P?S�O- ernprehender, I --Não ... Como lhe disse, fiquei tu- que o educam longe de V. Ex. e prova- filho é vivo ou morto, por isso que, nonem tratar,. nem dec!dlr, sem �aber se o, tora de meu filho, e nesta qualidade velrnente o habituam a odiai-a, e que, caso de viver, V. Ex. deixaria umameu filho VIV� ou ?ao ... PreCISO de to-
posso dispór da totalidade'das rendas com certeza reappareeerá para exigir I arma nas mãos de Marcello Laugier, demar uma deltbel�açao qualquer sobre o até que elle seja maior ... Desde então contas e despojai-a. D'ahi, embaraços

I
quem V. Ex.' se arreceia e que poderiameu fllturo, e nao posso, apez�r de ter

apenas cabe-me o terço cl'ellas. tanto mais importunos quanto mais prdvocar um escandalo.necessidade urgente de ficar ll1depen- -Mais nada? cresce a r�ecessi�ade 9ue.V. Rx. ten� de -De que modo o faria? Se elle ou-dente.
,-Nada. �,sta�, deslmpecl!da, ltltelramente h vre

II sasse apparecer, estaria perdido!-Sra. marqueza, observou Malper- - V. Ex. tem feito algumas econo- Ja e Ja, para tratar o casamento, que:-p( _ ....tuis, V. Ex. honrou-me com a sua con-· mias durant'3 esse tempo em que tem vem garantir-lhe o futuro. - anila a ma� na consclenc�a, ml­

fiança, e eu lhe afianço que não se arre- mais largueza? Lazarina pstremeceu: um espanto I nha senhora, � dlg�-me: acredita que
penderá. Comprehende que ha, ou pelo -Como fazei-as? A minha casa é im- sincero desenhou-se-Ihe no semblante.

Ii
Mareello Lougl.er se.l� homem. para re­

menos houve, entre V. Ex. e o tene�te mensa e eu tenho or�ulho em clesernpe- --Pois que! exclamou, o _senhor já enar. quan�o .1)Ilpell.l�o por lllteresses
Laugier um segredo grave, e que fehz-I nhar os ,deveres da mmha representação sabe?.. ' de odlO e de vingança.
mente não me. custa �divinhar. Já s�i) sbcial. :. -Que o seu casame?to c�m o prin-I .

Houve um,á pausa. Lazarina refle-
muito a respeito, malS tenho necessl-

\ -Logo, quando os seus rendimentos

I
cIpe Manuel de Brada e posslvel o

[Jro-l
t, o. , /c1ade ele mãiores informações para dar-j forem reduzidos ao terço, V. Ex. terá vavel? Como não, minha senhOI'a?..

lhe certos conselhos uteis. V. Ex. per- como consequencia a privação.
_

-Quem 1h'0 disse?
_ j

J

!
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Os autographos que nos forem I'e-I REFINAÇÃO DO lEr�OS
meuidos não serão devolvidos, em- v erul e a dinheiro ú vista:

hora deixem de ser publicados. Assuca r de 1 "-l� lulas por .. 65$$48'0000DIto )1 2a-10 k i lo s » ..

Dito » 3"-15 k i Ios » .. 4$600
'

__ o

Dit» »4"-15 kí los » .. 4$300
Em barricas, a dinheiro de contado,

far-se-ha 1$500 rs. de desconto.
----------.

curadas em pouc..s dias sem­

as massantes injecções nem

os enjôos e aborrecimentos
causados pelas ca psu las, 0-
pi atos, xaropadas, etc. Só
mente com a LEALINA, re­
media indigena. Un ico depo­
sito em Santa Ca thar ina, á
rua do Pr iucipe ÍI. 15, ci­
dade dI) Deste rr o. Em casa

do Sr. Raul ino Horn. Depo­
sito geral no Rio de Janeiro:
19, rua da Quitanda, Droga­
ri., Santo An ton in.

As publicações inedictoriaes, de­
clarnções, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas, MARMORISTA GONORRHÉAS
Esta casa encarre,ga-se de fazer pe­

dras com i nscr ipções pura sepultura"
taboJeiro mauso l éos, tu m u los, cruzes de mar­

more. etc.
Tambem encarrega-se de fazer des­

""'!'!"""'!!'!'!�������������- tas obras Vira qualquer das cidades -v:-

-ANNUNCIOS ESPECIAES sinha ,

'

11 BS RUA DO PRINCIPE, 85

VENDE-SE
Na Praça do mercado,

de Jorge Favier.

A PARTEIRA lUIZA MENDONÇA
recem-chegada á esta capital, offerece
o, ser v iços de su a profissão a quem del­
l es necessitar. Recebc-J. chamados a

qualquer hora.
Tarnbem recebe em sua casa partu­

rieutes I i v res ou escra vaso

4� 'Rn� t1n C!�l'nllPll:'.PJ1l1l)_ndn"Mlõn�"�e A�'

BOTÕES
Recebidos di rectamen te da Eu rapa,

vende-se a preços ba ra tissimos, no ar­

mazem de João Bonfante Demar ia .

4 RUA DE JOÃO PINTO 4

.-

..

DO SECRETARIO
Ao delegado de Joinville, re­

mettendo, de ordem de S. Ex. o "

Sr. Dr. chefe de policia, a peti­
ção inclusa, com um documento
annexo, afim de que seja entre­

gue ao seu assignatario.
Ao delegado de Curitibanos,

enviando.conforme determinou o

Exrn. Sr. Dr. chefe de policia, os
títulos de nomeação dos cidadãos

--�--------�----------------------------------------------------------�------�---------!_.-----------------
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- Brazil glJzarn da ma ior liberda­
de. Exceptuadas as autoridades

judiciarias e p.rliciaes, nã J hu
nas colónias outros funccionarios

brazileil'os; pre-;sàú de autol'i(LI.­
des locaes sobre os bJ bitantes e

POLICIA DO PORTO bem c,ar3�teri�tico :� li,songeil":, i fli cto I:el�gi()Ro, que n'e�tes u!t.i,-j I\l.I:a1..a, d
__O. Su..1SAHIDA NO DIA 28 qual e o de nao pei dei em olles, 1 mos dIa; tanto tem preocupado I Ante-hontern a noite, chegou

Para Montevidé: e escala -- pa- c .m» na Americn do Norte, o seu a república. '

I di)S Pl)I'tOS do RuI o paquete Rio
quete naco Rio Paraná, comm. caracter allemão e o de conser- -.--- ! Pardo. alcançando as folhas de
capità» �e fragata Mello e j\ 1- var orn a sua língua putriu. As - ,COLONO� PHEZOS. i que foi .portarlor () dia 27 du ÜOI'-

vim; passag-.: João Ventura de numerosas sociedades que elles Refere o Monitor Camplsta,de I rente. .

Castro e M'IT'C)8 M. Adolph» entretém e, sobretudo a impren- 22 d() corrente:
-

-Por nuticia telegraphica,
won. sa, contribuem poderosamente «�a faze�da do P?Ç(i �'A��a: I sabia-se em Pelotas que, a 24,
�== __ �"'__ .. =:::::rs�:.-:_"!,,"�"� para conservar o id iorna e os do sr , José �'\ntonlO Mat tin: I;) abastado fazendeiro das Pedras

GOLPE DE ESTADO costumes allemâes. Publicam-se Monte.zl1ma, VIeram, no sabb�-I'Alt.êL""tnnnlcipi()..díJ Hel'val, 81'.

O nosso collega do Cor-
actualuieute no Braz!lll jornaes �:) ��tIIno,pt'esos ef�,:'a�lr:c�lhfl� I Delfiníl Jo:é �e Freitas, vulgar­

T'El/:O fez hontem à tarde cir- em Iingua allemã. d,)� a cadêa 39 col ,11, s he. IH i mente conhecido por Nascentes,
cular O seguinte A população da província do nhóes, entre homens, mulhel'esl casualmente ferindo-s� com um

T.ELEGRAMMA Rio Grande do Sul é hoje avu- e crianças.
.

I
tiro de uistola, fallecêra no dia

Rio, 30 de Julho: =Dísso- Iiarla oin 580,000 habitantes e a O sr. Joaquim Pereira de seauinte.
'

Iucão de camaras. 'I'aunay de Santa Cathariua e.n 290,000 Mirandu, vice-consul de Hespa- L'_O os.traordinar io numero

votou, por coherencia, pea habitantes; lia nu primeira" .. nha, tendo conhecim.ont:) .do fuc-
1
de rezes, diz a Gazeta Pedriten-

10 projecto cahido. 90,000 e na scguuda 60,000 alle- to.deu todas as providencias pa- se, que todos os dias morrem aos

COLONISACÃO mães, O SI'. Sellin calc�la em ra a s\:ltura dos colonos, o que fazendeiros d'este münicipio, dá

O sr. Cal'hs Emil�9 Iung pu_I��O,OOOI) nlilllel�o �c ullemães I'e- se realisou an�e-hontem. lugaI� a sérias e graves appre-
.\1' 1 '.j. sidentee- no BIÜZJI, dOR quaes 'I'endov porém, o locador os hensõeshlico u n;1 �"l. lelDan la Utlla li1lJ1:)-1 _

- . , ..

,

b 1 d 85,000 sao pl'ote.stante.s. aband,nnà'do, segundo consta, o I A secca, () gafanhoto e ulti-ressante roo iura, OI) e se OCCIl-

d 1·
- Lançando a vista H�)bre o que .sr. Miranda.com toda a abnega-, mamente o carrapato têm dizi-

pa largamente a C,) ornsaçao nu

Brasil. ac.abamos de descreveI',.: resn.
- ção , e c(?mo já por muitas- vezes

I
mado as fazendas de criação de

A esse livro pertence o trecho mindo as nossas observações.che- o tem feito, os recolheu a uma gado. .

gamos á couclusão de adoptar- casa, dando-lhes alimento. .Fazendeiros que possuem duassegninte:
11l0S sem a menor reserva a 1'1)1- O I t '1 t 7� fi«Os c.ilonos allemães do sul di)

- S co onos por uguezes con- mi rezes, con entao-se em ca-

niã» de Zoller. o qual diz: tractados pelo sr. Bieudo.tivoram rem com dllz�nt�s ou quatrocen-
«Ernqnanto não ti vermos co- hontem ordem de soltura.depois tas.

Ion ias nacionaes sob pavilhão al- de se acharem 19 dias presos,» Não ha pastagens; a, maior

louiã», a America Meridional e ------ parte d..s campos estão arrasa-

especialmente as provincias b1'<1- NOTICIA COMMERCIAL dos; o ga.do f(ige e vai morreI' a
ílileims do Ri!) Gr<:tnde du Sul e Da mais imporl:H1te revista cOnJ- distancia daR fazendas,_ desespe�moreial que se publica nu Rio da Pra- , �

Santa Outharin-a sã!) a:'l rogiõe� rado de fome ou aniquilado peloimpus��o§. clírectu.s sã·) alli cousas. ta, em relaçã) ao artiot) xarquc; CD-
•

J
•

t ,,.J I'd que I!lUlS vantagen� offereüem aos l!teu o' ::;orr'eio Ml"'Jerc ::until, dé carrapato. _
,lBt81l'amen ,e uescon leCl as. "J

ernigl'antes e mnito preferiveis a PeLOlas as seguintés e muito in.teres- -A Pat"ia de Montevidéo,Tetn-�cl.rlo e esê1fpto mn: __

Am.erica d) Norte, Oceania OI
J

'�'s informações: de 18 do cl)rl'cnte, tl'ansmitte aR
to sobr� a_ int Jf,�I'arlcia religiosa quaI€1uel' outl':) paiz conhecith),)'> «(As mat�nças nesta 8afra -até 30 de seguintes not.icias:
dogovcl'llo brazileil'o, que dizem

---,-

-

ulbo fl.P' furam de i,i53,900 rezes, rreJegl'ammas recebidos de San-não permitte que se erijam tor- BARCA ITALIANri \;onLra 1,030,400 rezes no anno pas- dE' d R" d-
.

tiago o stero e a lOJa, I-
res nas igrejas pl'dtestantes. E' Para seu destino seguio hon- sadu em igual tempo.

zem que ba gragde agitação nes-
� verdade que a lei () pruhib,el mas tem a bai'ca Gehon, ca!)itã,) E. l)'é�se g:ldo foram benefiéiaoas as

tas duas provincias.isso não tem impedido a erecção 'Batacchi, a qual" em viagem de earnes de 999,600 rezes, sendo o
�

t f b' 1 Id -Eln Santiágo. , o gbvemo de-d'essas torres sem que appare- Cal'diff para BL1eno�-Ayl'es Ci)lll
les o para o I'a nCI) ce ca

.

os; no

ce!""','.e f' Inel1()[' ()l)P"-.JP,l·ça-o. Pelo d
-

h
. l[][}i) passado se bl�[lI�ficial'am para mittio ao chefe politico, que ne-

" .., <O 1-" carl'pgament\ e ean7ao, ana
cames 853, iOO rezes, o restante pa- gou-se a entregar () Cabildo e acoütl'ario, o gOV8I'nO tem contl'i- l11'l'ibarlo a') Pi,SS(j porto para re- ra caldos-resull.a pois um accl'osci- furça publica.buido mesmo com dinheiro para pariU' as aVMias })j'oduzidas pe· !Ou n'este �nno de 146,500 rezes

d Reunio- se a legislatur:1 .que.a constl'ucçã') e igrejas pl'utes- los fOl·te� temp:iraes que/ apa- que f.iram beneficiadas para carnes �

I
. .

"'00 'T b sustenta () chefe politico e amea-tantes e assa arIa os seus pasto- nhou. OH seJam' ma arro as.

_.____

' N'este anflO sahirarn dn Rio da ça des.titnir ao governador.:
ILUSTRACION URUGUAYA Prata: -A fabric:'\' de cCl'\'eja Ham-

Pira u Brazil 636,650 quintaes mel' incendiou-se, tendo sido fei-,
00 1, nlO. 250 arrobas nossas. to a tempo () serviço da extinc-

Para Cuba 205,500 quinLaes ou ção di) incendio. Houve poncos
ô16,500 :lITLlbas. prejuÍzos.

No arlnf) passado em igual tempo ' -Foi recebido pelo governo
tinham sahidi): da republica o ministro da Co-

Para () Bnlzil 4,23,220 qninlaes ou lombia, trocando-se discursos
1,269.660 arrobas. muit() affectuosos.

Para Cnba 306,600 quÍntaes ou

919,500, arrobas.»

re8.

Reina em geral boa harmonia
- <J

entre os allemães e os seus vizi- RecebelllOS o n. 22 d'esta con-

Resnlta flois, accre-scenta o Co 1"-
pesos em cartas'.

reio,que ü'este anno o Hio da rrata
mandou para os portos.dt) Brilzil ate -O ministerio da marinha
30 de Jnnhu p. p. mais 640,590 ar- da Confedel'ação Argentina ap­
robas de xal'que, que em igual tempo provou as decisões da junta de
dn anno passado. hygiene para as procedencias

Se a cssc_aogmento, juntarm,lls aifl-I sl1speitas.da a JrIvasao de fardos, qne tiveram Assim, fürão quarent.el1as de
�s mercauos da Ba,hla,e p?i'[�ambl1c(), 8 dias os navios procedentes defaCIlmente se explIcara a SItuação dcs- "

,

')

, .

graçada que tem nos mercados do i
Mal flelha� To�Jon, ou out.IO qual-

u\)J'te o xarque de nussa procedencia., quer porto onde se mamfeste o,
ch:)lel'a.

-Annuncialll-se varias que­
bras no vaI!)!' de 20 milhões de

nh08 hrazileiI'o8. A influencia, ceituiida folha, que traz as sc­

porém, que deveriam trl' os alle- guintes gmvlll'as: Invenção do
mães, tanto aqui C,lmo em outrus telephone, mI'. Graham Bell fa�
logares onde elles são cm gi'rtnde zendo em Boston a expel'iencia
numel'O, não está em proporção do seu segundo telephone. - Dr.
cum a força numel'ica d'esses Jeronymil Clara, ex-vigario ca­

nOSSOf::l compatr'iotas. Dos 50 mu- pitulur de COl'doba (rep. Argen­
nicipios da provincia do Rio tina). -Scena na Expof:'ição de
Grande do Sul, só cinco têm alle- 'l\ll'irn. - Dr. 'Eduftl'd,) Wilde,
mães nos seus conselhos munici- ministro do culto na republica
paes. Infelizment'c �)S allemães Argentina. - Dr. José Manuel
preferem viltar' em bl't1zileil'os do I

Estrada, pl'esidente da Associ­

que em seus cJmpatl'iotaE? O 01'- ação Catholica (Buenos-AYl'es),
gulho nacional'e o sentimentll de - DI� .. Juan -Bautista Alberdi,
homogeneidade 'que une 08 luso� publicista argentino, fallecido
brazileiros faltam\�()s teuto-bm- em Junh() p. p., em Pariz. - A
zileiros. Todavia, qnaesquel' que,musica popular napolitana illus­
sejam as cenRums, pouco fmpor-I t1'ada.
t�l1tEJSj que se lhes pos�am fazer, I O viga1'Í? Clara, deque aciIDa
DRO se deve esquecer \�lm facto· se falIa, fOI o promotor do con-

\
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Para as procedencias do Mecli-I "VARIEDADE Virginia, virgem. i T'hesoul-'!.' Prov�ncial
terraneo e Africa, a quarentena 1___ Paulina, pequena. I De ordem do 111m. Sr. Inspector do

� d J' d ,1 15 Martha, provocante. I Thesouro Provincial se faz publicosera e quatro ruas, sen o ae OS NOmES DE DA PTISMO • to

f d.

t Valentina, forte. que, em comprimento do que reter-
dias, desde que se suspeite er

A obstinada teimosia de um mina o art. 17 do Hegularnento que
h ',.J Is) e-m viagem Carlota, valente, b

.

A d E S' avino a gum .ca, l '.

excentrico do canal de Montpel- aixou com o cto o { xm. r.
---"-

.lier , que tem já por duas vezes
O amor da excentricidade, o presidente da província de 30 de Ju-

NA SIBERIA... . desejo de se tornar notado, a nho de 1883, se acha aberta á boca
.'

id Siberi teimado em fazer inscrever -
no do cofre, em todos os dias uieis du-Parece que r VI a na I. merra ambição de fazer fanar de si, .

v

deveria sei' extremamentemono- registro civil dois filhos sob os
prevalecem hoje, ao que parece,

rante os mezes de Julho e Agosto do
,

nomes extravagantes de Lucifer corrente anno, a cobrança do i ° se-tona e triste, em consequencia ao bom senso e á logica, mesmo d
.

b
.

Blanqui Wexrinqétori» e de � mestre o Imposto so re o cornmercio
dos gelos qne cobrem toda aquel-

Spartacus Blanqui Revolution
ás mais elementares noções da e outras classes, creado pelo art. 24

Ia irnmensa região; no entanto
..

'

ternura paternal; pOI' quec.m- de que trata a ultima parle do al't.�·
-

.

bi
- - conforu.e aqullllennonarnos SllO'- I. . .

' .

J I 1088 IparecE' que os ha ítantcs nao sao" . . .' � demnar ao ridiculo uns pobres a ei a. '

ue Abril ultimo.
. ·i .

1 . 1 zeno ao espirituoso chronista na � O II L d
-

ti fipouco divertidos, a ju gal' por a -

a . �

1 fi
_

1
innocentes pelos nomes de Lu- S co ec a os que nao sa IS izerern

gumas noticias extrahidas de _
-pinum a.. .acadas re exoes rea -

cifer, Revolução, Blanqui ou Li- o mencionado imposto dentro do re-

urna folha siberiana. mente engraça a".
.' b d, d /', 'Y" 1.�

_ f�rir,o prazo, fi��lrn sujeitos á multa de
Ih d M 1

' er a e, e, .Dl,�g.l1em poner a ne ti % estabelecida pelo art. 18 doEis um punhado de factos nara
A mu er , a Rra: ae l"l111 r, e

1 d 1� ,. l .

l' lt dr f I
[a -(l, um In lCIO c e pequenez Hczulamento

b
.. _ uma socialista exa, .a fi. que a- L-

" • '-, I)"
"

..corro orar esta opimao:
I

. . .

d .» de espírito, que se nao pode con- 3& secção do I'hesouro Provincial,
Um jniz já farniliarisado com

a nus councros; o m(l�
o

.

e
ciliar com o talento que se diz 4 de Julho de 1884,�Antonio

o paiz, na soirée d'urn club, deu um pobl'� �h(lmem, que a raçou I ter a sra. de Mink.» L. do Lairra.rnervto,
todas as idéas da mulher. , Ma ""qentrada na sala completamente . m="'''''''_

nú e executou diante das damas Henri 'I'essier escreve na Opi-
--_.

DEO'LARAÇO-;;;S[1]DI11AES �

exercicios choreographicos nacio- nion, aproposito d'esse par e da
naes.

"

sua teimo.sia, entre outras cou-

[o�irandega GIJARDA-LIVHOSUm offieial do estado maior , sas o �egUlnte:_ ,
�., I. Pela �nspectoria desta alfandega se Úma pessoa morigerada, que offe-

ao jantar, levantou um brinde
_

«Esta questão de nomes e

Ja1laz publico que, achando-se as merca- rece garantia á sizudei do seu cara­
enthusiastico á cosinheira do tau velha como o mundo. E re- dorias contidas nos volumes abaixo cter, como attestarão muitas pessoas
cormnandante da praça. montando aos' annaes do p�ssa- me-rcionados no caso de serem arre- d'esta capital, tendo as maiores

Um officiaI muito ebrio pren- do, é facil verificar que os nos- matad�s para consumo, �os termos do 'habilitações praticas e Lhe oricas

deu urna cabra que encontrou sos avós tinhão infinitamente I cap.
6° do ut. 3° do regala.mento de de arithrnetica e escripturação mer-

. ..

1 � HI de Setembro de 1860, c art 18 do cantil pOI' .qualquer dos sv.sternasnu caminho e entregou-a á guar- mais JUlZO c o que nos. '.
� .

D
-

fill I decreto de 3:1 de Dezembro de j 863, autoriados -pelo Codigo cornmercial,da, com recornuiendação de a avao �()s lOS um nome, os seus donos ou consignatal'ios de- offel'ece-se aos Srs. commercian-
fuzilar no caso de evasão, qU,e era ao ll1eStllo tempo uma verão despachai-as e retdal-as no pra- tes para lhes organisar � �"!)tinua.r
Um director de collegio que recordação, uma esperança, 011 Z,) de 30 dias·, sob pena de, findo el- suas escriptas, por ma' 'e

ganha 120 rublos por anno, pel'- uma constatação da sua qllalic1a- le, serão vendidas por sua conta, sem sejam, fechar-lbes bab ""

de ao jogo 300 n�unJa só noite, de dominante, que exprimia uçn que lhes fi.que dúeito de allegar con- mais informações no 1 _II

Um pI'()fesf.1ol' de musica va- facto qualquer que se prendia ulI
tra os eff�ltos �esla venda. -----E.NIPRT

gueia IJehl.s ruas I)or altas hu- ao seu nascimento, ou ás vil'tuo(oo
.

3 barrIcas vludas da côrte no v<ipor DE
r

d d th
-

'

Inglez GavouT', descarregadas nes-

fi E �lr O C -\ O II E L'1'<18, tocando al'ÜlS nacionaus. es 08 'seus au_ ores..

I
ta alfandega a 8 de Junho do anno

I li iI j
II

IUm rapazote, pertencente á Nus rom�nos, puI' exemplo, proximú passado, sem marca e lllune- 11.,
'..

-A t:,�
classe dos nobres, no dia seguin- vemos que: ro. Previne-se aos 81'S. asslgnan-
te . ao seu casamento, atrelou a Agaripa significa oriança nas- 9 pedaços de .canh? dI:) ferro, da tes que o serviço da mesma é pa-
um carro a sua j�ven esposa e cida d'um parto difficil. mesma pl'ocedencla, vl[)d?s!1k) vapor go mensalmente e adiantado; o

fêl-a. puxar, guiando �eIle com Cai1.ls, derivado de Gaius, que riàClonal Ff.w PaT'a,na, descarre-
qL1e se declara 'Jara que não ha�

d
�

I' I gadus nesta alfande�a a 20 de No-. '. _ 1. .um banI pingalim. (.)S l)al'enteR.' e a a e[l'la..
'

v

-'1 mterrupçao no d t se IÇO� '-' vembl'o do anno passadof marca g�J, Je. .

I o 1'11,.

amigos euthusiasmados. Faustos, favorit,) dos deuse:'4. . Pl'eVlIle-Se ITlalS que o porta-. _
. sem numero.

Depois de um grande jantar Lucms, luz, naSCido ao ,rOrIl-
3 I d f' j dor do recibo será sempre pes-

� 'd d' r
co umnas e er/'o (a mesma pro-ofueial, um convidado reculheu pel o la.

•
.

I
ceJencia vindas no vapul' inglez Ca- sQa competente parrt o recebi-

á Cf,l,sa só com uma orelha, sem Posthumus, VIndo ao mundo nova, descarregadas nesta alfancle- mento.

podeI' lel'!lbrar�se c.).nde deixara depo�s d� murte d.o pai.' .

,ga
a 24 �e Agosto d�hanno passado, Desterro,IO de Julhode 1884.

a outra. A'8 muitas perguntas - Ttberws, naSCIdo nas mal'- marca g;;J numero ii;), 196, 200. -.Firmino Duarte Silva, em-

que Rua mulher lhe fazia, re8- gens do Tibre. 1 caixote da mesma procedencia, prezam).
pondia sem variai': Proculus, longe, na allsenCla vindo no' vapor na�cional Ffio J,�- ""a:=,.,.._...,,?'......,.�----=_...."":"-... -.. _.-....---_.....,'.._...

- Olhe, menina, quando en- do pai. guardo, descarregado nesta al-
trei no palaciolembro-me que a. Titus, de Tituli, defensor da fandega a 30 de

....

Novembro (�U anno,
passado, marca C. M. S. Leslle, sem flÍ.nha; ao jantar recordo-me que patria.

. Ilumero. GRANDE DESCOBERTA
estavam �mbas no Reu Iogar; Tallus, de Taliare, crianç,1, 1

.

I I' I)f'RL4 OS CANCROScaixa (a mesma procec encla, 1 '1. �

agora depois dos brindes é que digna àe ser educada, etc" etc. vinda no v"ap�)r naciôllal Eri,O PaT- LErrE NATUR ...t\.Lme não 1embrn -de mais nada.
.

Os hebreus limitavão-se a de- do, descarregada nesta alfandega a
eu

signar a sua ))l'ole por symbolos. 8 de Janeiro do corrente anno, mar-

0jjinfi� H]jl ,a i·1ffl11 0'1CONSELHO AS lUAEil. Entre eSfles nomes) hO,J'e no- ca M, C n. 59.
" ".0tl� � 1 UllJ lh./W ��tl� !jo XAROPE CAUIANTE DA SNRA, WINSLO',V devese

usarsemprequ�o?meninospadecemnadentição. mes prOIWil)!3, eneontrão-�e: 1 caixa da mesOl:.! pl'ocedencia, vin" CU" 111 \I"'R RiV/IDO' LlflU,!flO �ll'l!j }!L'fE'R,AR-SE'ProporCIona alllV10 lmmedlato ao pequeno v'ciente' ltl)u rt \-J, u UDl1 �l _ Jlproduzhumsonotranquilloe-natural,calmand"oto�a� 'Abel·qllO'l111el'c1t·ze'I'I"\.l'l·dadc danovaporna(',ional p!;O p,J.,T'a-1 0'7
"

(
..

) j 4_'"..
, .'Edôres,elogoamanheceoangelinli;orisonh?efeliz. , . .

c

--, Cc 'o7�D O('IV', (e t7Jeloz emUIto agradavel ao paladar. AlllVla" Criancinha
Ad- " _ , ne).J, descarrea.ad;' ne.:t;! L'llf"nd0rr'\ a

vu u,��. ú �, �'." V .J

amoll�ce 3ã gengiva.s, afugenta as dôres, regula ao.� ao teII estl e 0"'(. v ...... U. l'�U fi JIntest1Oos,. sendo o mel.hor remedia que se conhece .,.,. ,! 6'1 J
.

l'
c

.

um eSl)CCI ICO para
.

estl'tll r e trazer aoi h .'
- 1'1. (e anelro ( (I cJrf'ente anDO, ma!'-' I. . .&:�a�u.:.�ea OccaSlonada pela dentição ou por Ann.a, gl'amosa.

Ino
�/l (' 'I)' >-3 Icnra radicai elos carClllomas. eplthe---_

E 1 II
va LU " BurLei o J .

II' 'd f' ! Istaer, estre ,I. . . 1!\Jl1laS ou cancrol es, c Crl( as c 11'0-OBSERVAÇOES METEOROLOGICAS "Ar' 1,.J 1 b 11
1 caixa Ignorando-se a pl'Gcedcn- n'rc"s (1", qU"lq;l/l" 11�t"]I'{lZ'1 ""g.'l".1.'(oem�, ef'pen\li)l'CC e ez,1. .. ,", ,., I « IC.".�', l-'vl üL ),i'" '''.vet-

Dia 30, ás 4- horas da tarde: Rachel, ovelha..
Clil, ,,111dICci S CJ.. 'I çõo" syp�tllt!CaS,�erilJg''\3 c olltl�as exs

B:uometro 77ft., 2. g 1 d D
L� buchas de ferro, IgnoranJ l-se crcscetJCI,1S da pel!!', como nltestam a-

Thermometl'os: minimn 09,8, ma- Sal��e ,,�I'eposto . e eus., a pl'()cedencia, sem rnãrca. I d�ve!'sas publ.ic:lções dr) ilitlstr�do cli-
ximo i.7)Õ. ma , pllnC,�za d� boa fama. AtTandega do Desterro, 22 de Ju-' niCO Dr. Alclblade� ve!lo.sil .....:Ceo encoberto, vento sul, intensi- Suz��na,. lyllu bnlhante. lho de 18�4.. -O iospeclor, O2e::],,"o! Vende-se na-Pnarmaclil t:oputar.
dade1.' Clottlde, lllustl'c. G (],eta,no ]'v1. da, Gosta,. 15 PHAÇA BARÃO O,� LAGUNA' 5
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IIS,.ABLECIDO EM IRA".-

o VERMIFUGO DE B. A. FAHNESTOCX.\

I

Faz mais de cincoeuta annos que ofl"ereceu-se ao publico esta medicina como un remédio para os vermes.
e durante tudo aquelIe tempo a sua reputação tem-se constantemente augmentada, até que haja esta reconhecida
em.tudo o orbe como o remedio soberano.

A appar:nça doentia e palida das eríanças é ,,-eral�ente causada .pelos vermes, e 9s esp�smos frequente­
mente resultao desta peste occulta. Quando ellas sao irritavels c febricitantes ora sem dlSpOS1Ç<::'O de comer, ora
com appetito voraz, otras vezes recusando os alimentos sãos se desassocegados no sono, gemiendo e rangendo os

dentes, são seguros indicias dos vermes. Dores e abalos do abdómen, hinchação e dureza, tambem são sintomas da
presença dos vermes. Muitas criaturas innocentes tem-se ido á sepultura com moléstias causadas pelos vermes c

por jgnorancia de motivo da doença. Esta provado sem a menor duvida, que existâo os vermes no corpo humano
depois a mais tenra edade, e em consequencia os paes-e especialmente as mães, quem estão muito mais na com­
panhia dos seus filhinos-sempre devem estar alertas para descobrir as primeiras sintomas dos vermes, c, existindo
elles, pode-se segura e promptamente espelerse da criança mais delicada administrando. a tempo o Vermifugc de
B. A. Fahnestock, _

Grande cuidado émister, e cada comprador deve examinar minuciosamente cada vidro para satisfazer-se que é
�timo. O nome simple de FAHNRSTOCK no é sufficiente garantia, é preciso olhar até convencer-se que tem o

aome de B. A. FAHNESTOCK, não aceitando Vidro algum que não tem este nome completo •

.I. E. SCHWAR·rZ &. CO. successores de B. A�Fahnestáck's Son iii. Co.

Plttsburgh, Pa., ·E. U. A., UnicolLp__!Op�I�J�!9S�

3 RUA DE JOÃO PINTO 3

..A.LTA N"O"VIlD..A.DE
Esta casa recebeu pelo ultimo vapor vindo do Rio de Janeiro um

importante sortiurento de chapéos para senhoras,
.

o que ha de maior gosto e modernismo.

Preco$ seI,D. CO::n:::l.pe-ten.cia

RELOJOARIA
RUA DO PRINCIPE, N.68

N'esta casa encontra-se: Relogios de algibeira, de cin.n de
meza e de parede; variado sortimento de correntes p(\rf� luto , di­
tas de nikel , prata, plaquet francez, etc.: collares, medalhas e ou­

tros objectos de phantasia, vindos de Pariz.

!:e.gitima . ourivesaria Oh ..Christofle: colheres para sôpa,
garfos,�facas 1 colheres para chá, trinchantes, serviço para sala-
d-�' � 1 '

a,J ebc.,�- ,

.

.

Grande sortimento de oeulos, pince-noz para qualquer vis-
ta, de ouro, nikel , aço, etc. '.

Hygrometros (indicador do tempo.) ,

(

Compra-se metaes de valor e recebe-se moedas estrangeiras.

.A.1pho:n.se 1\I.I:icho1et.

,
I

O,Chalet, Gua�·a/ny
comprimeuta em primeiro lugar a sua irmã: VICTORIA, e declara ao

publico que sustenta um, estandarte, glo,\iozl)· que já representa a enorme

cifra de oito cqntos e quatrocentos, e por isso. esp,era sempre a

concurrencia do mui digno e respeitável povo, Visto que ·esta caza tem sido
muito feliz.

Espera receber no vapor de 28, um grande e esplendoroso sortimento
de bilhetes das loteria de 400, 500, 20 e 25 contos! I

QUANTO l�O PREÇO� NAO II" COMPETIDOR
Os premios já sahidos nesta casa,
36850 6:000$000 .

1336 �:OOO$OOO
.3023 500$00�
1346 200$000
2928 200$000
2345 100$000
2017 100$000

forão os seguintês:'
3526
3294
7426
2897
1337
180

100$000
40$000
40$000
40$000
40$000
40$000

8:400$000
Aproveitem, que d'essas felicidades ha poucas e por iE"SO é· bom não

perder tempo. -

Vejão bem que é na rua do Senado' 11. 9, em frente ao bem montado
�rmarinho-PARAIZO DAS DAMAS.

,
I

do Commercio
., ... mr 'P

I a na
Catastrophe !

OS DOUS OCEANOS chocarão-se, AS DUAS AMERICAS submergi­
rão-se, com ellas a valente tribu dos GUARANYS e �\ raça dos CINOCE­
PHA LOS, apparecendo em seu lugar ema pitoresca ilha volcanica, sobre a

qual ostenta-se o elegante
'

CHAlET DA V1CTORIA
que acaba de receber da côrte um grandee variadu sortimento de bilhetes dê
loteria ql1C ver de a preços razoaveis, achando-se á sua frente o felizardo me­
nino que por mais de urna vez tem proporcionado aos habitantes desta boa
terra algumas sortes.

,

/

OlheIn bem que é na rua da Oonstituição, antiga da
cadêa n. 5 ... Não vão se enganar. ,

E' conveniente virem comprar, afim de vér se o felizardo menino con-

tinúa com a [elicidade.
'

.

Aproveitem em quanto a roda anda, porque quando desandar ... é feiol
No mesmo CHALET, descontão-se todos os bilhetes premiados ali

vendidos, com uma porcentagem diminutíssima.
'

Em vista ,de.tas vantagens não haverá competidor ao CHALET
DA VICTORIA.

5 RUA DA _CONSTITUiÇÃO' 5-

40 �4'1BEBOli
21 RUA DO SENADO 21

ESQUINA DA PAZ N. 14
Garrafa de superior vinho legitimo, J. F. Monteiro Guimarães a 2$;

/

dita de vinho velho puro do Douro a 1$800; botija de genebra Focquink,
legitima a 1$800; garrafa. de lilr�), de cognac, fino charnpagne Mà�·ia Bri­
zard &: Roger a 3$, garrafa de licor a Gloria do Brasil, Conde d'Eu a 1$;
garrafa de cognac Gautier Fréres a 2$500; garrafa de laranjinha Paraty le­
gitima a 9{)0 rs.; frasco do genebra hollandeza a 1$; garrafa de litro supe-
itrr Vermuth Prat & C. a i$900.

Grande sortimento de biscoutas em latas de diversas marcas a 1$200.
Superiores fumos do Rio Novo, em corda, fumos desfiados Rio Novo,

Barbacena, Goayaz e Vieira.
\

Café moido.
Grande reducção em molhados por atacado. .' -,

'

Os proprietarios deste estabelecimento não se pouparão a bem servil' os
que os honrarem com sua presença, tanto do interior como da. cidade.

NÃO SE ENGANEM: É NA RUA DO SENADO N. 21, EM FRENTE AO
CLOLEfiIO FRANCO-BRAZILERO

--
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-
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RCHEAU ON ·M
, a PR�ÇA BARAO DA LAGUNA ·a

, Acaba de chegar para este estabelecimento um grande sortimento de
j.iias, taes como: Colares, brincos, medalhas, etc., etc., desde 2$000 rs.

até os preços mais elevados, sem cornpetencia em todos os generos de joias,
�em e:;cepção. Tambem chegou um grande sortimento de tiras bordadas cu­

JOs preços são menores ainda do que os aununciados ultimamente, assim:

As tiras de 800 rs. por 700 rs.
« « « 500· « 400 »

« « fi. 320 li. 240 »

Vejão, amáveis compradores, para cnribecerem o verdadeiro baratilho t,


